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Resumo 

A defesa da concorrência relacionada a práticas como as de cartel no mercado varejista de combustível têm gerado um grande número de denúncias no Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência - SBDC, sendo uma das principais denúncias no SBDC. Um dos indicadores utilizados pelo sistema de defesa da concorrência brasileiro é o nível do alinhamento de preços entre os revendedores -  postos - de combustíveis. O objetivo deste projeto é analisar o comportamento dos preços praticados entre os postos nas capitais brasileiras através da pesquisa de preços realizada pela Agência Nacional do Petróleo - ANP. Para efetuar essa análise o Centro Integrado de Pesquisas (CIP/ICEAC) utiliza o Índice Concorrencial de Preços (ICP), através de coletas de dados e publicação de relatórios mensais.

O ICP é o desvio-padrão dos preços dos combustíveis para um grupo de postos dividido pelo preço médio do combustível neste mesmo grupo. Quanto mais próximo de zero for o seu valor, maior é o alinhamento de preços e menor a concorrência entre os postos (Tabela 1). É importante ressaltar que o ICP abaixo de 1% não quer dizer que haja formação de cartel, mas pode ser um indício. 

TABELA 1 - Características do Índice Concorrencial de Preços – ICP para sinalizar não-concorrência

	Valor ICP
	Denominação
	Significado
	Concorrência

	ICP ≤ 1%
	Área de não-concorrência
	Os preços estão fortemente alinhados
	Praticamente não existe concorrência

	ICP > 1%
	Área de concorrência
	Os preços não estão fortemente alinhados.
	Existe concorrência


Fonte: CIP/ICEAC da FURG

Obs.: A área denominada como não-concorrência contempla as situações de cartel tácito e explícito.

No primeiro trimestre de 2011 pudemos verificar que as capitais que se mantém na área de não-concorrência foram Boa Vista, Brasília, Macapá, Vitória, Porto Velho e Palmas. Nos meses de janeiro e fevereiro Palmas foi a capital que apresentou o pior índice (0,18%) e no mês de março, o pior índice foi apresentado por Brasília (0,10%). Destacamos que o melhor índice desse trimestre foi obtido na cidade de São Luís no mês de fevereiro (5,25%). Ainda cabe destacar que Porto Alegre esteve na zona de não-concorrência em março com ICP de 0,77%. 
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